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1. Reforma da PAC - Enquadramento

2. Ajudas Diretas - POSEI

3. Medidas de Mercado – OCM Única

4. Pacote Leite

5. Perspetivas



Em curso

Pacote Leite

Normas 
comercialização

Política Qualidade

Política Promoção

Alinhamento TFUE

Estratégias

Europa 2020

Perspetivas
Financeiras

Coesão

Competitividade
Sustentabilidade
Eficácia

Aplicação

Normas aplicação

Atos delegados

Atos execução

Decisões 
nacionais

Propostas Reforma

Pagamentos 
Diretos

Transição 2013

OCM Única

RPU viticultores

Ajudas art. 43.3
Desenvolvimento 
Rural

Regulamento 
Horizontal

Financiamento

Condicionalidade

Gestão e controlo

Objetivos

Produção agrícola Rendimento 
agrícola

Equilíbrio Fileira
Segurança 
alimentar Bem-Estar animal

Ambiente

Território

Envolvente

Volatilidade

OMC e mercado 
mundial

Situação 
Económica

Negociação

Conselho

Grupos Trabalho

CSA

Parlamento 
Europeu

COMAGRI

Comissão 
Europeia

2012 2013



Apresentação pela Comissão Europeia das Apresentação pela Comissão Europeia das Apresentação pela Comissão Europeia das Apresentação pela Comissão Europeia das propostas legislativas propostas legislativas propostas legislativas propostas legislativas 
de reforma da PACde reforma da PACde reforma da PACde reforma da PAC e análise de impacto a 12 Outubro de 2011e análise de impacto a 12 Outubro de 2011e análise de impacto a 12 Outubro de 2011e análise de impacto a 12 Outubro de 2011

Mantém Mantém Mantém Mantém arquiteturaarquiteturaarquiteturaarquitetura de 2 pilares:de 2 pilares:de 2 pilares:de 2 pilares:
Pilar I:Pilar I:Pilar I:Pilar I: Pagamentos Pagamentos Pagamentos Pagamentos diretosdiretosdiretosdiretos e medidas de mercadoe medidas de mercadoe medidas de mercadoe medidas de mercado
Pilar II: Pilar II: Pilar II: Pilar II: Desenvolvimento RuralDesenvolvimento RuralDesenvolvimento RuralDesenvolvimento Rural

Integração na negociação alargada da Revisão Global das Políticas Integração na negociação alargada da Revisão Global das Políticas Integração na negociação alargada da Revisão Global das Políticas Integração na negociação alargada da Revisão Global das Políticas 
Europeias:                                                              Europeias:                                                              Europeias:                                                              Europeias:                                                              

Europa 2020Europa 2020Europa 2020Europa 2020
Quadro Financeiro Plurianual 2014Quadro Financeiro Plurianual 2014Quadro Financeiro Plurianual 2014Quadro Financeiro Plurianual 2014----2020 2020 2020 2020 –––– Propostas a 29 JunhoPropostas a 29 JunhoPropostas a 29 JunhoPropostas a 29 Junho

Política de Coesão Política de Coesão Política de Coesão Política de Coesão –––– Propostas a 6 OutubroPropostas a 6 OutubroPropostas a 6 OutubroPropostas a 6 Outubro

Definição do Definição do Definição do Definição do Quadro Estratégico Comum Quadro Estratégico Comum Quadro Estratégico Comum Quadro Estratégico Comum englobando o FEADERenglobando o FEADERenglobando o FEADERenglobando o FEADER
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Regime de pagamento de baseRegime de pagamento de baseRegime de pagamento de baseRegime de pagamento de base

PagamentoPagamentoPagamentoPagamento ««««ecológicoecológicoecológicoecológico»»»»

• Diversificação das culturas
• Pastagens permanentes
• Superfície de interesse ecológico

• 30 % das dotações dos 
pagamentos diretos

Regime para os jovens agricultoresRegime para os jovens agricultoresRegime para os jovens agricultoresRegime para os jovens agricultores

• Até 2 % das dotações 
das ajudas diretas

• < 40 anos

• Durante 5 anos
• Início da atividade

Regime para os Regime para os Regime para os Regime para os 
pequenos agricultorespequenos agricultorespequenos agricultorespequenos agricultores

• Simplificação dos 
pedidos e controlos

• Pagamento forfetário a 
determinar pelos 
Estados-Membros em 
determinadas 
condições

• Aplicação a partir de 
2014 

• Até 10 % das dotações 
dos pagamentos 
diretos

Apoio não dissociado

• Ampla gama de setores
• Até 5% ou 10% das 

dotações dos pagamentos 
diretos a decidir pelos 
Estados-Membros

Apoio aos condicionalismos Apoio aos condicionalismos Apoio aos condicionalismos Apoio aos condicionalismos 
naturaisnaturaisnaturaisnaturais

• Para as zonas com 
condicionalismos naturais

• Até 5 % das dotações das 
ajudas diretas

Degressividade e limites máximos
(todos os níveis excepto o pagamento ecológico)

• Novos direitos em 2014
• Definição de actividade

agrícola
• Definição de agricultor activo

• Pagamento nacional ou 
regional fixo por hectare 
elegível

• Escolha de critérios e regiões 
pelos EM’s

Redistribuição das ajudas diretas – Aproximação de um terço da diferença entre o 

nível actual e 90 % da média comunitária em 2020



POSEI

•Disciplina 
financeira

•Agricultor ativo

•Auxílios de 
estado

•Flexibilidade 
entre pilares

•Disciplina 
financeira

•Agricultor ativo

•Auxílios de 
estado

•Flexibilidade 
entre pilares

Exclusão explícita

•Redução linear

•Condições 
mínimas de 
acesso

•capping

•Redução linear

•Condições 
mínimas de 
acesso

•capping

Opção RUP

•Pagamentos 
semelhantes ao 
regime geral

•Base, greening, 
zonas 
desfavorecidas e 
jovens

•Pequena 
agricultura

•Pagamentos 
semelhantes ao 
regime geral

•Base, greening, 
zonas 
desfavorecidas e 
jovens

•Pequena 
agricultura

RUP e Regiões menos desenvolvidas

•Sem alterações para as RUP que mantêm nível de financiamento atual (85%)



Rede de segurança melhorada

• Medidas atuais de intervenção e armazenagem ajustadas para melhor resposta

• Medidas excepcionais alargadas a todos os setores

• Reserva financeira de emergência fora do QFP 2014-2020 para resposta a crises

Continuação da orientação para o mercado

Melhoria da posição negocial da produção

• Reconhecimento de Organizações de Produtores, Associações de OP’s e Organizações

Interprofissionais para todos os setores

• Ligação aos fundos de desenvolvimento rural (medidas de arranque e cooperação)

• Fim de certos regimes de ajudas (leite em pó, lúpulo e bichos de seda)

• Fim das limitações à produção (quotas leite e açúcar, direitos plantação vinha)

• Programas Operacionais OP hortofrutícolas

• Leite e Fruta escolar: Aumento do financiamento e novas medidas disponíveis para financiamento UE

• Apicultura (PAN)

Regimes de ajudas específicos



Instabilidade

Crise 
2009

Mercado 
periférico

Fim de 
quotas 
2015

Custos 
de 

Produção



Grupo Alto Nível para a Capacidade Concorrencial da Indústria Agro-Alimentar

Comunicação da Comissão “Preços dos Géneros Alimentícios na Europa”

Comunicação da Comissão “Melhor Funcionamento da Cadeia de Abastecimento Alimentar na 
Europa”

•Papel central no debate político UE para soluções de aumento de transparência, incentivo da concorrência e aumento 
da resistência à volatilidade dos preços

Grupo de Alto Nível para o sector do Leite e Produtos Lácteos

•Relatório com 7 recomendações

Fórum para a Melhoria do Funcionamento da Cadeia de Abastecimento Alimentar

•Assiste Comissão Europeia para política industrial do sector agro-alimentar

Comunicação da Comissão “A PAC no Horizonte 2020” (Reforma da PAC pós-2013)



Relatório Final sobre Relações Comerciais entre a Distribuição 
Alimentar e os seus Fornecedores (Autoridade da Concorrência, 2010)

•Recomendação relativa a código de conduta

•Recomendação relativa à regulamentação de práticas comerciais

•Recomendação relativa a informação estatística de preços

Grupo Consultivo da Comissão Europeia para estudo da 
evolução do Soft-Landing

PARCA – Plataforma de Acompanhamento das Relações na Cadeia Alimentar

(criada em 2011 por despacho conjunto MEE e MAMAOT) 



Recomendações GAN

1. Relações Contratuais

2. Poder Negocial dos Produtores

3. Organizações Interprofissionais

4. Transparência

5. Medidas de Mercado e Futuros

6. Normas de Comercialização e Rotulagem da Origem

7. Inovação e Investigação





1. Contratos entre produtor e indústria

•Adoção facultativa pelo EM

2. Poder negocial

•Possibilidade de OP poderem negociar preços com a indústria 

3. Reforço das estruturas Interprofissionais

•Regras específicas para reconhecimento de OI e regras concorrência 

4. Gestão da oferta de produtos lácteos DOP/IGP

•Proposto por PE – Visa melhorar as condições de mercado para estes produtos  

5. Transparência

• Comunicações obrigatórias para a indústria

6. Acompanhamento e avaliação

•Garantia de monitorização e adequação futura da aplicação 



1. Relações Contratuais

• Estabelecimento antes da entrega
• Redução a escrito
• Definição do preço, volume e duração mínima (de 6 meses a priori, 
podendo por decisão do produtor ser diferente)

• contrato não será exigível desde que estatutos prevejam as mesmas 
disposições



Especificidade COOPERATIVAS - Contratos

Estabelecimento antes das 
entregas ocorrerem

Estatutos ou regulamento 
interno aplica-se sempre 
antes das entregas de leite 

dos sócios

Estabelecido por escrito
Estatutos ou regulamento 
interno são documentos 

escritos

Definição do preço a pagar 
pelas entregas

Condições claras para a 
determinação do preço e 
outros proveitos a receber 
pelos sócios pelas entregas

Volume que pode/deve ser 
entregue e prazos de 

entrega

Volume por período de 
tempo ou toda a produção 
de cada sócio num ano

Duração do Contrato
Enquanto se mantiver como 

sócio



2. Poder Negocial dos Produtores



Especificidade COOPERATIVAS – Negociações Contratuais

Regras 
Concorrência 
aplicáveis

Regras 
Concorrência 
aplicáveis

Organização de 
Produtores

Organização de 
Produtores

Relação com 
produção

Relação com 
produção

Tipo de 
Produtor
Tipo de 
Produtor

Cooperativa

Transforma 
produção dos 

sócios
Não relevante Não relevante

Não 
transforma 

produção dos 
sócios

OP 
Reconhecida

Possibilidades, 
regras e 

limites OCM

Não 
reconhecida

Regras gerais



3. Organizações Interprofissionais



4. Gestão da oferta DOP/IGP



5. Transparência



Apreciação Global – Posição Portuguesa



Capacidade reguladora

•Menor capacidade de regulação face a quotas implica a necessidade de aprender a 
utilizar novos instrumentos com a maior eficácia possível

Organização Interna do Sector

•Não se pode perder o que já existe e deve ser reforçada com outros níveis de 
integração

Reforço das estruturas Interprofissionais

•Auto-regulação setorial, colaboração e interlocução institucional com a administração

Adaptação atempada à realidade futura

•Medidas estão a ser preparadas e conhecidas com antecipação para aprendizagem e 
melhoria dentro do período de adaptação

Mudança de paradigma

•Avaliação das medidas a implementar tem de ser feita para a realidade após final de 
quotas em que pode ser importante mecanismo de regulação da oferta e de preços



David Gouveia
DSPMA-GPP

MAMAOT
dgouveia@gpp.pt


